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RESUMO 

A positividade da infância em estudos contemporâneos põe em causa paradigmas educacionais 

sugestivos de punição das crianças. De modo geral, a criança é vista como um ser incompleto e 

incapaz de compreender certas regras, o que justifica a sua coerção pelos adultos. Notadamente, 

há elementos capazes de justificar a ocorrência de violência no universo escolar. Esta pesquisa 

teve o objetivo de identificar possibilidades de relação entre violência simbólica e 

depredação escolar. A escolha metodológica foi pela pesquisa descritiva de pichações feitas 

pelas crianças e de sua relação com a violência presente na prática educativa. O universo da 

pesquisa correspondeu a uma escola pública de Ensino Fundamental de Uruçuí, cidade localizada 

no sul do estado do Piauí.  Como resultado, foi possível identificar a relação entre certas pichações 

impressas em paredes e carteiras escolares com a educação bancária promovida pela escola, bem 
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Neste caso, a criança pode ser vista como um ser incompleto e incapaz de compreender 



 

realizadas por pesquisadores dedicados à atuação prática (GIL, 2008). Neste sentido, a 

recolha das pichações no ambiente escolar envolve, mais do que uma simples recolha de 





 

A escola exige uma linguagem culta e estabelece um padrão de comportamentos 

universal. Assim, desconsidera o histórico diferenciado de conhecimentos e a diversidade 

econômica e familiar dos alunos. Os códigos de conhecimentos disponíveis entre os mais 

abastados estão ligados à maior possibilidade de acesso a fontes sistematizadas de 





 

papel, também possibilita o acesso a uma série de tecnologias que agem sobre os corpos, 

disciplinando-





 Por fim, o propósito maior deste estudo foi o de contribuir para a desnaturalização 


